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RESUMO
Dada a importância que a produção empurrada possui dentro do domínio da empresa, resolveu-se estudar 
conceitos pertinentes ao tema, descrevendo-os de uma forma clara e sucinta. O objetivo do artigo é 
desenvolver um estudo teórico e compara-lo com a realidade da empresa. A metodologia empregada foi um 
estudo de caso que relata a realidade da empresa e aprofunda o assunto abordado na revisão da literatura 
que por sua vez possui uma vasta revisão de literatura. O resultado obtido através do assunto foi relevante 
para a organização, pois os dados apresentados no referencial teórico são utlilidados no dia-a-dia da empresa 
estudada.
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ABSTRACT
Given the importance of pull production into the firm´s context the topic was chosen to be approached in this 
study by describing the main concepts clearly and straight-forward. The purpose of the paper is to present a 
theoretical study and compare it to the reality of the firm. The adopted method comprises a case study that 
analyzes the real context of the firm and details the topic as approached in the literature. Results point to the 
relevance of the topic to the studied company as the theoretical concepts are currently adopted in the daily 
routine of the company.
Keywords: pull production, ERP System, Master Plan and production order.
1 INTRODUÇÃO
A produção empurrada veio do Termo padrão inglês de 
produção (push system). Dependendo como o mercado se 
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comporta, a produção segue esta tendência, ou seja, a empresa 
primeiro fabrica o produto e depois ocorre a demanda do mercado. 
(VEDOVELLO, 2012).
Cabe citar o trabalho de Caon, Corrêa e Gianesi (2006), 
o conceito de onde se apoiam os sistemas MRP II nasceu do 
que é hoje conhecido como MRP, o cálculo de necessidade de 
materiais. A partir daí foi agregado módulos de Plano Mestre 
de Produção. O sistema então deixou de atender apenas as 
necessidades de informação para tomada de decisão gerencial 
sobre outros recursos de manufatura e o MRP passou a merecer 
a denominação de MRP II.
Após isso o sistemas MRP II continuou a receber novos 
módulos, desta forma os fornecedores gradualmente vão 
agregando mais e mais módulos que suportam mais funções. 
Quando os fornecedores passam a considerar que suas soluções 
são suficientes e capazes de suportar as necessidades de 
informação para todo o empreendimento, passa a não ser mais 
um sistema MRP II mas um sistema de ERP. (CAON; CORRÊA; 
GIANESI, 2006). 
A empresa em estudo é especializada na produção de peças 
plásticas rotomoldadas para o segmento agrícola. Em virtude da 
alta demanda de produtos em certos periodos do ano e pelo fato 
de seu principal cliente ser uma empresa multinacional de grande 
porte, a empresa em estudo trabalha com estoques. Baseia-se 
em previsões estabelecidas pelo cliente fazendo com que sua 
produção necessite de um sistema empurrado. 
Pretendemos analisar a semelhança da revisão da literatura 
relacionada a produção empurrada e suas ramificações com o 
estudo de caso que apresenta a realidade da empresa.
A metodologia empregada foi uma revisão de literatura 
baseada em autores pertinentes ao tema, onde pode ser definida 
como descritiva e exploratória. E um estudo de caso onde relata a 
realidade da empresa e aprofunda o assunto abordado na revisão 
da literatura.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO
Esta seção aborda o referencial teórico a respeito da temática 
em estudo, apresentando: Produção Empurrada, Sistema Material 
Requirement Planning (MRP), Manufacturing Resources Plannnig 
(MRP II) e Sistema Enterprise Resources Planning (ERP), Plano 
Mestre de Produção (MPS) e Ordem de Fabricação (OF).
2.1 PRODUÇÃO EMPURRADA
Conforme Nicodemo (2009), o ambiente que originou a 
produção empurrada foi desenvolvida no início da era industrial, 
considerando um ambiente muito peculiar àquela época. Com 
demanda de mercado praticamente infinita e competição 
inexistente, os custos não determinavam o lucro da empresa. O 
preço fazia o lucro (Preço = Custo + Lucro). A qualidade não era 
importante e o volume de produção era a única preocupação.
É interessante destacar Periard (2010), que ralata que a 
produção empurrada provém do inglês “push system”. Esse 
sistema é determinado a partir do comportamento do mercado. 
Neste modelo, a produção em uma empresa começa antes 
da ocorrência da demanda pelo produto. Ou seja, a produção 
depende de uma ordem anteriormente enviada, geralmente 
advinda de um sistema MRP (Material Requirement Planning). 
Após o recebimento de tal ordem, é feita a produção em lotes 
de tamanho padrão. Aqui não existe qualquer relação com a real 
demanda dos clientes da empresa.
Os sistemas de empurrar estão normalmente associados 
aos sistemas MRP que empregam um processo 
conhecido como carregamento infinito. O carregamento 
infinito faz a suposição de que as necessidades que 
iniciam o processo MRP (isto é, ou um programa 
mestre de produção, pedidos de venda em aberto ou 
em programa repetitivo) podem ser satisfeitos por 
uma combinação do inventário existente e material em 
processo mais ordens de serviço em aberto, ordens de 
serviço planejadas e ordens de compras sugeridas após 
“rodar” o MRP. (BANZATO et. al. 2003, p. 301).
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A produção empurrada corresponde à antecipação no tempo 
da demanda futura a partir de programações feitas com base em 
previsões de vendas. Essa produção é o tipo que mais tem sido 
implantado nas indústrias ao re dor do mundo. (ARKADER et al, 
2005).
Nicodemo (2009), sustenta que o modelo de produção 
empurrada não entende o fluxo contínuo de produção como algo 
importante para o processo. Neste sistema onde o fluxo dos 
materiais não é relevante, a produção acontece de forma isolada 
em cada máquina. Os operadores recebem um lista do que deve 
ser produzido durante o dia, realizam a produção e “empurram” 
as peças para a estapa seguinte do processo. Quem controla o 
que, quanto e quando deve ser produzido é o planejamento de 
produção, com base no MRP.
2.2 SISTEMA MRP
Filho e Neto (2010) entendem que o sistema Material 
Requirement Planning (MRP) para planejamento das necessidades 
de materiais é considerado como o que mais tem sido implantado 
pelas empresas industriais em todo o mundo. Embora seu 
conceito básico já existisse na década de 50, foi a partir de 1970 
que essa técnica começou a ser difundida, principalmente graças 
ao trabalho de divulgação feito pela APICS – American Production 
and Inventory Control Society, associação criada no ano de 1957 
em Cleveland, USA.
Cabe citar o trabalho de Figueiredo (2010), que argumenta 
que o sistema MRP surgiu com a necessidade de um planejamento 
efetivo de materiais e insumos, para atender uma demanda 
de ordens de produção e também de ordens de compra. MRP 
(Material Requirements Planning) ou cálculo de necessidade de 
materiais é um conceito simples e conhecido há muito tempo. Este 
método é baseado no princípio que todos os itens que compõe 
a estrutura de um determinado produto são conhecidos (lista de 
materiais), bem como o tempo de aquisição de cada um deles. 
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Conforme Carmelito (2008), MRP tem como objetivo definir as 
quantidades e momentos em que cada item deve ser produzido 
ou comprado, a fim de atender o planejamento da produção, 
e para isso ressalta que as estruturas de produto devem estar 
perfeitamente definidas assim como os tempos de obtenção ou 
fabricação, além das informações sobre inventários que deve ser 
a mais acurada possível.
Para Figueiredo (2010), MRP é um sistema computadorizado 
que se baseia no Programa Mestre de Produção, como mostra 
o Quadro 1, com todos os dados contidos no sistema sempre 
atualizados. 
Quadro 1 - Opções para Estoque de Produtos Acabados ou Sob Encomenda.
OPÇÕES PRÓS CONTRAS
1 - Manter um estoque de produtos 
acabados de todos os produtos (As, Bs 
e Cs) e fabricar todos para estoque - 
sistema puxado de reposição.
Pronto para expedir todos os 
itens em pouco tempo
Requer estoque para cada 
item e muito espaço
2 - Não manter estoque de produtos 
acabados e fazer todos os produtos 
sob emenda - sistema puxado 
sequenciado.
Menor estoque e menor perda 
a ele associado
Requer alta estabilidade do 
processo e curto lead time de 
produção
3 - Manter apenas os Cs no estoque e 
fazer produtos A e B sob encomenda - 
sistema parado misto.
Menor estoque
Requer um controle de 
produção misto e estabilidade 
diária
4 - Manter os produtos A no estoque de 
produtos acabados. Fazer Bs e Cs sob 
encomenda a partir de componentes 
semi acabados - sistema puxado 
misto.
Estoque moderado
Requer controle de produção 
misto e visibilidade nos itens 
B e C
Fonte: Figueiredo, 2010 
O trabalho de Carmelito (2008) enfatiza que o MRP trabalha 
com as necessidades exatas de cada item, melhorando assim 
o atendimento aos consumidores, minimizando os estoques em 
processo e aumentando a eficiência da fábrica, obtendo assim, 
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menores custos e consequentemente alcançando melhores 
margens de lucro. Mas para tudo isso, é fundamental que sejam 
estabelecidos corretamente todos os parâmetros do sistema.
A Figura 1 mostra os principais dados necessários para 
abastecer o banco de dados e gerar informações para que seja 
feita a gestão dos materiais necessários ao MRP.
Figura 1 - Fluxo de Informações MRP.
Fonte: Figueiredo (2010)
Os principais dados de entrada para o MRP são: pedidos 
firmes (carteira de pedidos) para um futuro conhecido, a previsão 
de demanda, a lista de materiais e os registros de estoques. 
Todos os demais dados são calculados com base na combinação 
destes componentes. (FIGUEIREDO, 2010).
2.3 SISTEMA MRP II 
Alves (2007), menciona que o Planejamento dos Recursos 
da Manufatura – MRP II (Manufacturing Resources Plannnig) 
tem sido muito utilizados por empresas no mundo inteiro nas 
últimas duas décadas. O princípio básico do MRP II é o cálculo 
das necessidades, uma técnica de gestão que permite o cálculo, 
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viabilizado pelo uso de computador, das quantidades e dos 
momentos em que são necessários os recursos de manufatura 
(materiais, pessoas, equipamentos).
O MRP II é um sistema hierárquico de administração da 
produção, em que os planos de longo prazo de produção, 
agregados, são sucessivamente detalhados até ao nível do 
planejamento de componentes e máquinas específicas. Os 
sistemas MRP II são softwares, estruturados de forma modular 
e integrada, e disponível no mercado na forma de sofisticados 
pacotes para computador. ( ALVES, 2007).
Conforme Caon, Corrêa e Gianesi (2006), MRP II diferencia-
se do MRP pelo tipo de decisão de planejamento que orienta; 
enquanto o MRP orienta as decisões de o que, quanto e quando 
produzir e comparar, o MRP II engloba também as decisões 
referentes a como produzir, ou seja, com que recurso será 
produzido.
Na verdade, o MRP II é mais do que apenas o MRP com 
cálculo de capacidade. Há uma lógica estruturada de planejamento 
implícita no uso do MRP II, que prevê uma sequencia hierárquica 
de cálculos, verificação e decisões, visando chegar a um plano 
de produção que seja viável, tendo em termos de disponibilidade 
de materiais como capacidade produtiva. (CAON; CORRÊA; 
GIANESI, 2006).  
2.4 SISTEMA ERP
Um sistema dito Enterprise Resources Planning (ERP) tem a 
pretensão de suportar todas as necessidades de informação para 
a tomada de decisão gerencial de um empreendimento como um 
todo. Em uma tradução, Enterprise Resources Planning poderia 
significar “Planejamento de Recursos da Corporação”. Esse termo 
tem sido cunhado como o estágio mais avançado dos sistemas 
tradicionalmente chamados MRPII. (CAON; CORRÊA; GIANESI, 
2006).
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No início dos anos 90, os sistemas integrados de gestão 
empresarial ou ERP (Enterprise Resources Planning) 
passaram a ser largamente utilizado pelas empresas. 
Nessa época, eram extremamente caros, viáveis 
somente para empresas de grande porte. No transcorrer 
dessa década, as grandes corporações fizeram suas 
escolhas sobre os sistemas a serem adquiridos e 
implantados, saturando assim o mercado das grandes 
empresas e reduzindo as possibilidades de negócio para 
os fornecedores de ERPs nesse segmento empresarial. 
(LIMAS; SCANDELARI; KOVALESKI 2006 apud CORRÊA, 
1998).
Pinheiro (2009) relata que o sistema ERP tem uma 
fundamental importância dentro de uma organização, uma vez 
que o mesmo “monitora” todo o processo empresarial, desde o 
início do processo organizacional até o término do mesmo. Com 
as informações dos diversos setores empresariais consolidadas 
em um único sistema, torna-se de certa forma fácil de analisar 
todo o processo empresarial como um todo.
De acordo com Limas, Scandelari e Kovaleski (2006 apud 
Buckhout et al. 1999), um ERP é um software de planejamento 
dos recursos empresariais que integra as diferentes funções da 
empresa para criar operações mais eficientes. Integra os dados-
chave e a comunicação entre as áreas da empresa, fornecendo 
informações detalhadas sobre as operações da mesma.
ERP é um software que promete a integração das 
informações que fluem pela empresa. Esse sistema 
impõe sua própria lógica à estratégia, à cultura e à 
organização da empresa. É uma solução genérica que 
procura atender a todo tipo de empresa e seu projeto 
reflete uma série de hipóteses sobre como operam as 
organizações. (LIMAS, SCANDELARI e KOVALESKI, 
2006, p. 2 apud DAVENPORT, 1998). 
Algumas vantagens da implementação de um sistema ERP 
em uma empresa são citadas por Pinheiro (2009): 
• Redução de custos: Com o constante monitoramento 
da organização como um todo, detecta-se rapidamente 
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onde estão os processos mais dispendiosos e quais os 
impactos financeiros que este processo irá causar caso 
seja modificado;
• Otimização do fluxo de informações: Pode-se determinar 
quais setores empresariais estão com deficiência em 
troca de informações e quais medidas devem ser 
tomadas para que o fluxo de informações flua de forma 
satisfatória;
• Otimização no processo de decisão: Com as informações 
consolidadas fica relativamente simples a tomada de 
decisão e suas principais consequências dentro da 
organização. 
Limas, Scandelari e Kovaleski (2006) descrevem que o ERP 
é constituído por módulos que atendam às necessidades de 
informação de apoio à tomada de decisão de todos os setores 
da empresa, todos integrados entre si, a partir de uma base de 
dados única e não redundante. O quadro 2 apresenta alguns 
módulos disponíveis. 
Caon, Corrêa e Gianesi (2006) afirmam que os mais 
avançados sistemas ERPs possuem alguns módulos integrados, 
conforme é representado no Quadro 2.
Quadro 2 - Módulos do sistema ERP
MÓDULOS RELACIONADOS AS 
OPERAÇÕES E SUPPLY CHAIN 
MANAGEMENT
MÓDULOS 
RELACIONADOS À 
GESTÃO FINANCEIRA/ 
CONTÁBIL/ FISCAL
MÓDULOS RELACIONADOS 
À GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS
Previsões/ Análise de vendas Contabilidade geral Pessoal
Lista de materiais Custos Folha de pagamento
Programação mestre de produção/ 
Capacidade aproximada Contas a pagar
Planejamento de materiais Contas a receber
Planejamento detalhado de capacidade Faturamento Recebimento fiscal fiscal
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Compras Contabilidade fiscal
Controle de fabricação Gestão de caixa
Controle de estoque Gestão de ativos
Engenharia Gestão de pedidos
Distribuição física Definição e gestão dos processos de negócio
Gerenciamento de transporte
Fonte: Caon, Corrêa e Gianesi. (2006)
2.5 PLANO MESTRE DE PRODUÇÃO (MPS)
Através de um plano para produzir produtos específicos 
no futuro, o plano mestre revela o planejamento de operações 
e vendas de uma empresa. Relata a demanda a ser atendida, 
especificando o volume e o mix de produção. No dia-a-dia, 
fornece a informação com base na qual vendas e produção são 
coordenadas. (VOLLMANN et al. 2005).
Segundo Perez (2010), as previsões são ferramentas muito 
importantes para a tomada de decisões. Para que a previsão seja 
o mais coerente possível com a realidade, deve-se levar em conta 
alguns pontos fundamentais, tais como coleta de informações 
(dados históricos de venda e demanda, informações de clientes 
e economia), tratamento de informações e estimativa de erros da 
previsão.
Para Vollmann et al. (2005), o MPS é uma declaração de 
produção futura, que determina os produtos que serão produzidos, 
o momento de finalização e as quantidades a serem feitas. Sendo 
assim, a previsão é uma importante entrada no processo de 
planejamento. 
O plano mestre de produção também leva em conta 
as limitações da capacidade, custos de produção, outras 
considerações sobre os recursos e o planejamento de operações 
e vendas. O Quadro 3 apresenta as etapas de elaboração do 
plano mestre de produção. (VOLLMANN et al. 2005).
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Quadro 3 - Elaboração Plano Mestre de Produção
ELABORAÇÃO PLANO MESTRE DE PRODUÇÃO
1. Demanda prevista É a previsão de demanda.
2. Demanda confirmada É a demanda real já confirmada pelo cliente.
3. Estoque inicial
É a quantidade do estoque final do período anterior.
No primeiro período sempre é informado, se não é 
zero.
4. Recebimentos Programados
É a produção iniciada em um período anterior, onde 
está prevista sua finalização, conforme o tempo de 
ciclo (tempo gasto para a fabricação do produto).
5. Estoque Projetado São os estoques disponíveis e projetados, incluindo o estoque inicial de períodos anteriores.
6. PMP É a decisão das quantidades a serem produzidas em um determinado período.
Fonte: Perez (2010).
De acordo com Corrêa e Gianesi (1993), é através do MPS 
que vão se calcular as necessidades de componentes, capacidade 
produtiva, entre outros. Estas necessidades podem ser previsões 
ou pedidos firmes. É importante que se analise os produtos em 
particular, que deverão ser entregues em determinadas datas e 
quantidades.
Perez (2010) afirma que o plano mestre é um nível de 
planejamento que procura prever volumes de demanda 
antecipadamente. Considerando os custos das várias alternativas, 
planejar os níveis de estoque e produção são necessários para 
atende-la. Por isso, é necessário formular ações para obter os 
recursos com antecedência necessária de forma que não faltem 
para o atendimento da demanda.
Para que se realize uma boa gestão estratégica do MPS, 
Corrêa e Gianesi (1993) afirmam que é necessário analisar as 
seguintes questões:
• Incertezas da demanda: quanto maior o nível de incerteza 
da demanda, maior a conveniência de se manterem 
estoques de segurança. Assim, a empresa sempre 
conseguirá atender seus clientes dentro do prazo.
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• Importância estratégica de minimizar ao máximo atrasos 
e não atendimento de pedidos: é necessário realizar 
a análise das consequências do não-cumprimento no 
atendimento das datas dos pedidos;
• Importância estratégica de se minimizarem os níveis 
de estoque: os estoques representam alto custo para 
a empresa. Se o preço for um critério competitivo 
importante, os estoques podem aumentar o custo 
do produto, prejudicando a empresa com relação à 
concorrência;
• Custos financeiros e organizacionais das variações nos 
níveis de produção: a grande variabilidade nos níveis de 
produção é considerado como prejudicial ao desempenho 
da organização. Nestes casos, uma opção será atender 
aos clientes a partir de estoques de produtos acabados. 
O planejamento existe para projetar o futuro diferentemente 
do passado, através de causas sob nosso controle. Para se 
atingir determinados objetivos no futuro é necessário analisar 
o presente visando tomar a melhor decisão. É necessário que 
se formule estratégias que irão determinar rumos ou formas de 
atingir objetivos. (PEREZ, 2010).
2.6 ORDEM DE FABRICAÇÃO (OF)
A Ordem de Fabricação é uma instrução para produzir 
determinada quantidade de um item. Para cada nível da 
estrutura do produto existe uma OF, possibilitando o controle 
e o gerenciamento dos itens fabricados por uma empresa. 
(MONEGATTO, 2009). 
De acordo com Teixeira (2009), a Ordem de Fabricação solicita 
a produção de determinado produto. Através das informações de 
especificações do produto e instruções de produção contidas na 
OF o operador sabe exatamente o que deve ser feito. Uma Ordem 
de Fabricação contém as quantidades requisitadas, código e 
descrição geral do produto.
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O processo de início de fabricação do produto dá-se através 
da OF, relacionando todos os componentes e as etapas de 
fabricação determinadas pela estrutura do ítem. Através das 
movimentações internas (baixas) são realizadas as atualizações 
das Ordens de Fabricação. (TEIXEIRA, 2009).
Conforme Monegatto (2009), a Ordem de Fabricação determina 
os recursos e materiais a serem utilizados. Quando uma ordem 
de produção é incluída, o sistema verifica automaticamente tudo 
o que é necessário para que esta produção possa ser executada 
e efetua o empenho de todos os materiais necessários conforme 
determinado em sua estrutura.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Diniz e Sá (2011 apud Miguel, 2007) relatam que a metodologia 
da pesquisa é fundamental para o desenvolvimento de um estudo. 
E que a necessidade de um embasamento científico adequado, 
geralmente caracterizado pela busca da melhor abordagem de 
pesquisa a ser utilizada para endereçar as questões da pesquisa, 
bem como seus respectivos métodos e técnicas para seu 
planejamento e condução. 
A metodologia da pesquisa que foi empregada no presente 
artigo foi uma revisão de literatura baseada em autores pertinentes 
ao tema. O trabalho caracteriza-se por ser descritivo, quando 
procura descrever sistematicamente uma área de interesse, ou 
fenômeno, conforme Lakatos e Marconi (1991), mas também, 
pode ser definido como exploratório, por procurar, em sua fase 
inicial, entender um fenômeno, para depois, poder explicar suas 
causas e consequências. (GIL, 1999).
No que se refere ao desenvolvimento do processo da 
pesquisa, aponta-se, que a técnica do estudo de caso foi adotada 
para realização do trabalho, onde de acordo a Gil (1999), 
apresenta como objetivo a análise profunda e exaustiva de uma, 
ou poucas questões, visando permitir o seu conhecimento amplo 
e detalhado.
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De acordo com Andrade, Marçola e Zanoni (2011 apud 
Miguel, 2010), um dos objetivos do estudo de caso é aprofundar 
o conhecimento a cerca de um problema não suficientemente 
definido, visando estimular a compreensão, sugerir hipóteses e 
questões ou até mesmo desenvolver uma teoria.
O estudo de caso presente assume uma forma de pesquisa 
exploratória, onde Tauchen (2011) relata que estas pesquisas têm 
como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. 
Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o 
aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições. 
Segundo Andrade, Marçola e Zanoni (2011 apud Yin, 2001), o 
estudo de caso é uma verificação empírica que busca um fenômeno 
atualizado dentro de um assunto da vida real, principalmente 
quando os limites adentrem o fenômeno e o assunto não estão 
claramente resolvidos, e no qual múltiplas fontes de evidência 
são empregadas.
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS 
RESULTADOS
A empresa em estudo utiliza um sistema ERP que auxilia no 
monitoramento do processo empresarial. Através deste sistema 
são programadas as compras de todos os itens essenciais para a 
produção. Também é possível analisar quais serão as previsões de 
pedidos do cliente, bem como realizar as Ordens de Fabricação. 
Através da relação de previsões de pedidos do cliente, os 
colaboradores responsáveis pela área de planejamento e controle 
da produção (PCP) realizam o plano mestre para as áreas de 
fornos e acabamento. 
Primeiramente é conferido o estoque de cada produto, para 
calcular a quantidade necessária a produzir de cada item. Então, 
através do calendário de produção, se realiza o plano mestre de 
produção. Assim, obtem-se as quantidades de cada item que 
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serão produzidos em cada data. Por meio do MPS são realizadas 
as ordens de fabricação com as quantidades dos lotes de cada 
item.
Para a área de fornos, as Ordens de Fabricação são realizadas 
semanalmente. A quantidade de cada item é equivalente ao lote 
de peças que será produzido durante uma semana. No início do 
turno o encarregado realiza a abertura das ordens e no final do 
turno, são encerradas com quantidades produzidas de cada item. 
Além disso, se houver peças não-conformes, é realizado a baixa 
destes itens indicando o motivo da não-conformidade. No final 
da semana, ocorre o encerramento das Ordens de Fabricação, 
iniciando um novo ciclo de lotes de produtos.
No setor de acabamento, o encarregado recebe diariamente 
as Ordens de Fabricação. Cada OF possui as quantidades 
necessárias de cada item que devem ser fabricados. No começo 
do turno de trabalho, o encarregado faz a abertura das ordens e 
no final do turno finaliza as OFs com as quantidades produzidas. 
A Figura 2 apresenta um modelo de ordem de fabricação utlizado 
na empresa que está em estudo.
Figura 2 - Modelo de Ordem de Fabricação
ORDEM DE FABRICAÇÃO
  
05/06/2015 17:27:00  
  002233.00    
ITEM: AH224817                                  AH224817 COVER
Classificação: 40.10.010.001 Data Geração: 05/06/2015  
Quantidade: 1 Data Emissão: 05/06/2015  
Programação: 05/05/2015 Programador: Cristina  
Revisão Desenho: 0 Peso Pç: 5,9  
Geração: Avulsa  
Cliente: XXXXXX OC Cliente: YYYYY  
Pedido(s): AAAAAAA     
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Item Descrição Forma Obtenção Local Endereço Quantidade
EAZA0012 H147950 BUSHING C 10 - 2,00
MBAZA009 H140454 SPACER C 10 - 9,00
SE H226215 H226215 COVER F 10 - 1,00
Seq. Tipo Ação Recurso Tempo Setup Tempo Peça Tempo Total
10 MONTAR/ACABAMENTO CÉLULA 03 00:00:00 00:25:00 00:25:00
20 INSPEÇÃO FINAL CÉLULA 03 00:00:00 00:02:00 00:02:00
30 ARMAZENAR ARMAZENAGEM 00:00:00 00:01:00 00:01:00
Fonte: Empresa em estudo (2015)
Através da geração das Ordens de Fabricação é possível 
observar as quantidades de componentes necessários para a 
realização de cada item. Estas informações são enviadas para 
o setor de Almoxarifado. Por meio disso, é feito o pagamento 
dos materiais necessários para cada área da fábrica realizar a 
montagem de seus produtos.
O setor de Compras analisa o plano mestre de produção e 
retira as informações necessárias para realizar a compra dos 
itens necessários para a fabricação do produtos. Como o lead-
time de grande parte dos fornecedores está em torno de vinte 
dias, o MPS precisa ser analisado com muito cuidado para não 
ocorrer a falta de materiais.
Podemos perceber que existe um bom funcionamento do 
sistema utilizado pela empresa pelo fato de que praticamente 
não existe falta de materiais necessários para a produção. Este 
fato é muito importante para que não exista atraso de entrega ao 
cliente. A figura a seguir mostra o faturamento do mês de junho 
da empresa. 
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Figura 3 - Faturamento do mês de junho da empresa.
Fonte: Empresa em estudo (2015)
Através da análise do gráfiso podemos verificar que as metas 
de entrega estão sendo atingidas. Isso se deve pelo fato que 
o sistema auxilia nas entregas ao cliente, fazendo com que os 
pedidos sejam atendidos nas datas previstas. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esse estudo foi de grande valia, devido a ele ter alcançado 
todos os objetivos que tinham sido traçados, houve um melhor 
conhecimento sobre produção empurrada. Um vasto referencial 
teórico, baseado em autores específicos, proporcionou um maior 
entedimento sobre este modo de produção, que visa atender o 
cliente sem atrasos.
O estudo de caso apresentou como a empresa em estudo 
trabalha no seu dia-a-dia utilizando os métodos da produção 
empurrada. A partir, dessa análise, foi possível confrontar o 
referencial teórico com a realidade. Também pode-se verificar que 
o sistema ERP utilizado interliga todos os setores da empresa. Isso 
possibilita que todos recebam as informações necessárias para 
que não faltem os materiais fundamentais para que a montagem 
dos produtos ocorra conforme o planejado.
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Foi possível verificar na prática como realmente funciona 
o sistema de produção empurrada e como as Ordens de 
Fabricação são importantes em uma empresa. Elas possibilitam 
que o colaborador tenha todas as informações necessárias para 
a fabricação dos produtos. Também são importantes para fazer 
a análise da quantidade de peças fabricadas. Como está escrito 
nos referenciais teóricos, este sistema é muito importante para a 
organização da empresa. 
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